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RESUMO 

 

O Brasil se destaca entre os maiores produtores de algodão (Gossypium hirsutum L.) 
do mundo. Trata-se de uma planta exigente quanto à qualidade do solo, muito 
influenciada pelo ambiente edáfico e sensível ao ataque de artrópodes-praga. Dentre 
as principais pragas do algodoeiro, se destaca o bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus 
grandis), sobretudo pelos danos causados nas estruturas reprodutivas e no fruto, com 
forte influência na produtividade. Nesse contexto, esta praga, por se situar 
internamente às estruturas, para ser controlada exige muito conhecimento e técnica. 
Contudo, a despeito de um grande número de moléculas químicas registradas para o 
seu controle, ainda existe no meio agrícola mato-grossense ausência de 
conhecimento acerca da eficácia dos produtos ao longo das safras, agravado pela 
necessidade de que os produtos sejam bem conhecidos para integrarem esquemas 
de rotação de mecanismos de ação. Objetivou-se determinar a eficácia do controle do 
bicudo-do-algodoeiro em função de diferentes moléculas inseticidas registradas para 
o cultivo. Para isso, foram testados quinze dos principais produtos inseticidas 
registrados para o controle do bicudo do algodoeiro em ambiente de laboratório sob 
avaliações diárias de mortalidade. Observou-se que os inseticidas Suprathion 400 EC, 
Malathion, Polytrin, Singular BR, Talisman, Kaiso 250 LS, Ampligo, Legion, Lannate, 
Pirephos EC, Marshal Star, Curbix e Engeo Pleno causaram mortalidade acima de 
80%, enquanto que os inseticidas Connect e Polo causaram mortalidade abaixo de 
70% e foram classificados como de moderada eficácia de controle para a população 
e condições adotadas neste estudo. 
 

Palavras chaves: fitossanidade.; controle químico; curculionoidea; manejo de 
inseticidas. 
 
 
 



ABSTRACT 
 

Brazil stands out among the largest cotton (Gossypium hirsutum L.) producers in the 
world. It is a demanding plant in terms of soil quality, highly influenced by the edaphic 
environment and sensitive to attack by arthropod pests. Among the main pests of 
cotton, the weevil (Anthonomus grandis) stands out, mainly due to the damage caused 
to the reproductive structures and the fruit, with a strong influence on productivity. In 
this context, this pest, as it is located internally to structures, requires a lot of knowledge 
and technique to control it. However, despite a large number of chemical molecules 
registered for control, there is still a lack of knowledge in the agricultural environment 
of Mato Grosso about the effectiveness of the products throughout the harvests, 
aggravated by the need for the products to be well known in order to be able to be 
used. integrated into rotation schemes of mechanisms of action. The objective was to 
determine the effectiveness of cotton boll weevil control as a function of different 
insecticide molecules registered for cultivation. For this, fifteen of the main insecticide 
products registered for the control of cotton boll weevil in a laboratory environment 
were tested under daily mortality assessments. It was observed that the insecticides 
Suprathion 400 EC, Malathion, Polytrin, Singular BR, Talisman, Kaiso 250 LS, 
Ampligo, Legion, Lannate, Pirephos EC, Marshal Star, Curbix and Engeo Pleno 
caused mortality above 80%, while the insecticides Connect and Polo caused mortality 
below 70% and were classified as having moderate control efficacy for the population 
and conditions adopted in this study. 
 
Key-words: plant health; chemical control; curculionoidea; insecticide management. 
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1 INTRODUÇÃO 

O cultivo do algodão (Gossypium hirsutum) no Brasil se consolidou como o 

quarto maior do mundo, tendo alcançado na safra 2020/2021 um total de 9,6% do 

volume mundial desta commodity (ABRAPA, 2023). Em termos de produtividade em 

ambiente de sequeiro, nos últimos anos o Brasil ocupa o primeiro lugar (ALCANTARA, 

VEDANA & VIEIRA FILHO, 2021). 

Na safra 2020/2021, a produtividade se aproximou da casa dos 2,3 milhões de 

toneladas de fibras de algodão, em uma área de 1,6 milhão de hectares (ABRAPA, 

2023). Devido à grande extensão territorial do Estado de Mato Grosso, o mesmo foi 

responsável por 71,9% do algodão do país na safra 2020-2021 (CONAB, 2021). No 

período de segunda safra, a cotonicultura mato-grossense ocupa atualmente 85% das 

áreas do Estado. Neste contexto, o algodão está espalhado por todo o Estado, com 

destaque para os municípios de Sapezal e Campo Novo do Parecis, os quais se 

destacam como os dois municípios com maior produção de algodão no Estado do 

Mato Grosso (IMEA, 2023). 

Apesar disso, a cultura do algodão é uma cultura agrícola que sofre 

constantemente com ataques de insetos praga (SILVA et al., 2023). Dentre os 

fitopatógenos que atacam plantas de algodão, o bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus 

grandis) é considerado uma das pragas mais importantes, sobretudo pelas 

dificuldades de seu controle, sua alta prolificidade e pela intensidade de danos que 

causa ao algodoeiro (OLIVEIRA et al., 2023). 

A alta capacidade de reduzir a produtividade causada pelo bicudo-do-

algodoeiro se torna ainda mais relevante durante o período seco do ano, que é o mais 

utilizado no Brasil para o cultivo do algodoeiro (CONAB, 2021). 

O bicudo do algodoeiro é citado como de origem nas terras baixas do México 

(OLIVEIRA et al., 2023), de onde se dissipou para outas regiões, como a região Sul e 

Norte dos Estados Unidos. No Brasil, o bicudo foi constatado pela primeira vez em 

fevereiro de 1983, em áreas produtoras de algodão nas proximidades do aeroporto de 

Viracopos (DEGRANDE et al., 2004; BUSOLI & MICHELOTTO, 2005), na região de 

Campinas, São Paulo. Nessa localidade foi encontrado grande densidade 

populacional do bicudo, ocasionou danos em botões florais e maçãs, chegando a 

atingir níveis de infestação que se aproximaram de 90% em locais com maior 

severidade (HABIB & FERNANDES, 1983). 
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A dificuldade no controle do bicudo-do-algodoeiro se dá pelo fato de que ovos, 

larvas e pupas ficam no interior das estruturas reprodutivas das plantas (botão floral 

e maçãs), ficando protegidos da ação da maioria dos agentes de controle, como 

inimigos naturais e inseticidas (OLIVEIRA et al., 2022). Já no estádio de adulto, ocorre 

a eclosão e o inseto abandona o abrigo vegetal dando início a sua vida livre 

(OLIVEIRA et al., 2023), através da busca ativa por alimentação e reprodução. Além 

disso, o bicudo-do-algodoeiro possui capacidade de no sobreviver em plantas tiguera, 

soqueiras mal controladas, plantas hospedeiras e em matas após o cultivo da safra 

do algodão. 

O controle efetivo do inseto é feito principalmente por meio do uso de 

inseticidas sintéticos em conjunto com métodos culturais, legislativos e 

comportamentais (TORRES et al., 2022). De acordo com Barros et al. (2022), a 

utilização do controle químico é indispensável no manejo desse inseto-praga. Para 

esse tipo de controle, o nível considerado tolerável de injúria econômica do bicudo-

do-algodoeiro é 5% de botões florais atacados, considerados como ataques a 

presença do inseto e vestígios de alimentação ou oviposição nestas estruturas 

reprodutivas (SANTOS CRUZ et al., 2023). 

No Cerrado, maior região produtora de algodão do Brasil, o número de 

aplicações de inseticidas durante a safra pode variar entre 15 e 26, dependendo do 

nível de infestação, resultando em aumento dos custos de produção (MIRANDA et al., 

2015; MONNERAT et al., 2019), e, neste contexto, vários inseticidas estão registrados 

para o controle desse inseto, destacando-se os pertencentes aos grupos dos 

neonicotinoides, organofosforados e piretróides; porém, seu hábito endofítico durante 

a fase imatura dificulta a ação desses produtos, reduzindo a produtividade, 

aumentando os custos de produção e limitando a expansão do algodoeiro (ABRAPA, 

2022; ROLIM et al., 2019).  

Há, porém, relatos de Rolim & Netto (2019) os quais após realizarem 

anualmente o monitoramento da eficácia de inúmeros produtos inseticidas sobre o 

bicudo-do-algodoeiro no Estado do Mato Grosso, constataram que o bicudo-do-

algodoeiro existente em Mato Grosso já apresenta indícios de resistência ao 

piretróide. Isso indica, portanto, a necessidade de pesquisas que analisem a eficácia 

dos produtos utilizados atualmente para auxiliar na identificação dos produtos eficazes 

e não eficazes, bem como classifica-los quanto a sua eficácia de modo a indicar a 
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melhor sequência de produtos possível de ser utilizada visando à minimizar a pressão 

de seleção de indivíduos resistentes. 

Inúmeros trabalhos descrevem o sucesso da eficácia de produtos químicos 

aplicados de forma sequencial, conhecida como bateria de aplicações, para o controle 

desse inseto-praga (CAPRIOLI & VENTURA, 1997; BELLETTINI et al., 1999; 

BELLETTINI et al., 2001; SCARPELLINI et al., 1999; BARROS et al., 2005). 

Ultimamente, tem sido observado relativo sucesso de inseticidas reguladores de 

crescimento registrados no controle de várias pragas do algodoeiro (ÁVILA & 

NAKANO, 1999; CLEVELAND et al., 2001; MANSUR et al., 2010) e existem relatos 

de sucesso no controle do bicudo-do-algodoeiro pelo inseticida regulador de 

crescimento Lufenuron (não registrado). 

Contudo, apesar do grande número de inseticidas químicos registrados, seu 

uso indiscriminado pode causar efeitos ambientais adversos e levar ao surgimento de 

populações resistentes (OLIVEIRA-MARRA et al., 2019; ROLIM & NETTO, 2019). 

Logo, frente aos graves danos às lavouras de algodão causados pelo ataque de A. 

grandis, juntamente com os efeitos colaterais nocivos do uso indiscriminado de 

inseticidas ano após anos, com eficácia desconhecida, o presente trabalho teve como 

objetivo avaliar a eficácia de alguns produtos disponíveis no mercado, para identificar 

a eficácia dos produtos atualmente utilizados pelos cotonicultores da região mato-

grossense. 



8 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida durante a safra 2022/2023 no laboratório de 

entomologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso, 

Campus Campo Novo do Parecis, situado às margens da MT-235, km 12, no município 

de Campo Novo do Parecis, MT, 78360-000 (57º 47’ 12,258” O; 13º 40’ 38,952” S). 

Foram utilizados 16 tratamentos, compostos por 15 inseticidas (TABELA 1) mais 

uma testemunha. Os tratamentos foram dispostos em delineamento inteiramente 

casualizado (DIC), com três repetições. Cada repetição foi constituída por dez adultos 

em placa de Petri de 90 x 15 mm, totalizando 10 bicudos adultos por tratamento, 

totalizando 30 individuos por tratamento. 

Os inseticidas utilizados no presente experimento não são necessariamente os 

registrados para o controle do bicudo-do-algodoeiro, mas todos eles possuem registro 

para uso na cultura do algodoeiro para o controle de diferentes insetos-praga 

(TABELA 1). 

Os insetos utilizados foram obtidos através da utilização de armadilhas com 

feromonio sexual, espalhadas em lavouras comerciais da região produtora de Campo 

Novo do Parecis/MT, bem como através da coleta de estruturas reprodutivas atacadas 

e ovipositadas pelo bicudo, tais como botões florais e maçãs (FIGURA 1). Todos os 

insetos obtidos para utilização no experimento juntamente com as estruturas 

reprodutivas atacadas e ovipositadas foram armazenadas em ambiente com 

temperatura de 25 ± 1 °C, sob fotoperíodo de 12 h de luz e 12 h de escuro com umidade 

relativa de 70 ± 10% até a emergencia dos adultos, os quais foram posteriormente 

utilizados no experimento. 
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TABELA 1 - Nome comercial, ingrediente ativo, dose do produto comercial e grupo químico dos 
inseticidas utilizados. 

Nome Comercial 
Ingrediente Ativo 

Dose 
(L/ha) Grupo Químico 

Ampligo SC Tiametoxam + L. Cialotrina 0,35 Piretroide + Antranilamida 

Connect SC Imidacloprido + Beta-ciflutrina 1 Neonicotinóide + Piretroide 

Curbix 200 SC Etiprole 1 Pirazol 

Engeo Pleno S SC Tiametoxam + L. Cialotrina 0,3 Neonicotinóide + Piretroide 

Kaiso 250 EC Lambda-Cialotrina 0,06 Piretroide 

Lannate BR Metomil 1 Metilcarbamato de oxima 

Legion EC Feniltrotiona + Esfenvarelado 0,6 Organofosforado + Piretroide 

Malathion 1000 EC Malationa 1 Organofosforado 

Marshal Star EC Carbosulfano 1 Metilarbamato de Benzofuralina 

Pirephos 840 EC Feniltrotiona + Esfenvarelato 0,6 Organofosforado + Piretroide 

Polo 500 SC Diafentiurom 1 Feniltiouréia 

Polytrin 440 EC Profenofós + Cipermetrina 1 Organofosforado + Piretroide 

Singular BR SC Fipronil 0,13 Pirazol 

Suprathion EC Metidationa 0,75 Organofosforado 

Talisman EC Bifentrina + Carbosulfano 1 Piretroide + Metilarbamato de Benzofuralina 
Testemunha água deionizada - Água 

 

FIGURA 1 - Armadilha instalada ao lado da lavoura (A), bicudo capturado (B), e coleta de botões florais 
atacados (C). Campo Novo do Parecis/MT, 2023. 

   

 

O local de condução do experimento foi mantido com temperatura de 25 ± 1 °C, 

e fotoperíodo de 12 h de luz e 12 h de escuro com umidade relativa de 70 ± 10%. A 

contaminação dos adultos de bicudo-do-algodoeiro foi realizado via resíduo seco dos 

inseticidas, sendo então por contato tarsal e provável ingestão. A preparação da calda 

foi realizada através de cálculo considerando o volume de calda de 60L/ha. Para cada 

repetição foi realizado o mergulho de um disco foliar e um botão floral (FIGURA 2). 

Estes órgãos vegetativos foram mantidos em temperatura ambiente até a evaporação 

do excesso da calda, restando apenas o produto, sendo, após isso, transferidos para 

placa de Petri e ofertados aos insetos (Figura 2). 
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FIGURA 2 - Gaiola com bicudos eclodidos dos botões floral (A), preparo da calda dos inseticidas (B), e 
experimento montado com os 16 tratamentos (C). 
 

   

Os insetos (bicudos-do-algodoeiro) foram expostos ao ambiente contaminado 

pelo período de 72 horas. A cada 24 horas de exposição, era realizada uma avaliação 

da mortalidade em cada parcela. Para isso, os indivíduos expostos eram retirados em 

colocados sobre uma superficie aquecida a 37ºC para estimular os individuos a se 

locomoverem, caso estivessem em estado de “tanatose” e contabilizado os mortos e 

vivos. Também foi analisada a mortalidade final, calculada através do valor acumulado 

de cada tratamento ao final das 72 horas de exposição. Os insetos foram considerados 

mortos quando não havia coordenação motora suficiente para caminhar. 

Os inseticidas foram classificados  como de alta eficiência quando a taxa de 

mortalidade foi superior a 80%, de moderada eficiência quando a taxa foi de 60 a 79% 

e de baixa eficiência quando a taxa foi inferior a 59%. Os dados de mortalidade foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias foram comparadas pelo teste 

de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. Além disso, o comportamento de cada 

produto inseticida ao longo do tempo foi analisado através de análise de regressão 

(p<0,05). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A mortalidade do bicudo do algodoeiro foi influenciada significativamente 

(p<0,01) pelas diferentes moléculas químicas testadas (TABELA 2).  

TABELA 2 - Resultados da análise de variância (ANOVA) para mortalidade de bicudos do algodoeiro 
em função de distintos produtos inseticidas aplicados em condição de laboratório.  

FV GL 

QM 

Mortalidade 

24 h 48 h 72 h 

Inseticidas 15 22,45** 16,27** 4,66** 

Resíduo 32 1,14 1,18 1,16 

CV 16,21 12,82 11,82 

**significativo ao nível de 1% de probabilidade. Fonte: o autor. 

 Observou-se que os inseticidas Suprathion 400 EC, Malathion, Polytrin, 

Singular BR e Talisman foram os produtos que provocaram maior índice de 

mortalidade dos bicudos, tendo alcançado, já nas primeiras 24 horas, uma mortalidade 

de mais de 80% da população submetida ao teste (FIGURA 3A). Por outro lado, nas 

primeiras 24 horas de teste, Ampligo, Polo, Kaiso 250 LS e Connect tiveram resultados 

abaixo da média geral (FIGURA 3A), e o produto Connect apresentou resultados 

semelhantes à testemunha (FIGURA 3A). 

Ainda nas primeiras 24 horas de análise, constatou-se que os produtos Engeo 

Pleno, Curbix, Marshal Star, Pirephos EC, Lannate e Legion alcançaram resultados 

intermediários, isto é, resultados que foram acima da média geral, porém abaixo 

(p<0,05) daqueles alcançados por Suprathion 400 EC, Malathion, Polytrin, Singular 

BR e Talisman (FIGURA 3A). 

Tanto os produtos que apresentaram os maiores índices de mortalidade nas 

primeiras 24 horas (FIGURA 3A), quanto aqueles que apresentaram os menores 

valores (Testemunha e Connect) permaneceram nessa posição nas avaliações 

subsequentes, tanto na avaliação realizada 48 horas após a aplicação, bem como na 

avaliação realizada às 72 horas de exposição (FIGURA 3B e 3C). 

Apesar de terem apresentado índices de mortalidade menores nas primeiras 

24 horas, os produtos Lannate, Marshal Star, Pirephos EC, Engeo Pleno, Legion, 
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Curbix e Ampligo atingiram valores superiores (p<0,05) de mortalidade dos bicudos 

nas análises realizadas às 48 horas e 72 horas (FIGURAS 3B e 3C). 

Após 72 horas de exposição, os inseticidas Connect e Polo não apresentaram 

diferença significativa (p<0,05) em relação à testemunha (FIGURA 3C). No entanto, 

os demais produtos testados apresentaram resultados semelhantes entre si (p<0,05) 

(FIGURA 3C), com taxas de mortalidade superiores a 80%. 

 
FIGURA 3 - Resultados de mortalidade de bicudo do algodoeiro em função dos produtos inseticidas 
aplicados. 
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 Os resultados indicaram que os produtos que apresentaram maiores índices de 

mortalidade foram organofosforados (Suprathion 400EC; Malathion; Polytrin), Pirazol 

(Singular BR) e blend entre piretróide e metilcarbamato (Talisman), ou seja, produtos 

de atividade neurotóxica (FIGURAS 3A, 3B e 3C). 

Atualmente nas lavouras comerciais é necessária a realização de muitas 

aplicações sequenciais para o bicudo do algodoeiro, porém se faz necessária também 

a rotação de ingredientes ativos para não se perder a eficácia dos produtos. Contudo, 

os produtores ainda estão refém do uso basicamente de Suprathion 400EC, 

Malathion, Polytrin, Legion e Curbix, Talisman e Pirephos EC, que foram aqueles que 

apresentaram os melhores resultados neste experimento, o que sugere a necessidade 

de novas moléculas para diversificar o uso e reduzir a pressão de seleção de 

indivíduos resistentes. 

A falta de novas moléculas de inseticidas no mercado para o controle do bicudo 

força o produtor ao uso excessivo dos mesmos produtos, lavando a uma pressão de 

seleção que pode ocasionar resistência ao inseto e a perda de sua eficiência, mesmo 

com o aumento de dose. 

 Os resultados surpreendentes foram aqueles apresentados por Connect 

(neonicotinoide + piretróide) e Polo (Feniltioureia), os quais performaram 

significativamente menos (p<0,05) que os demais produtos inseticidas durante todo o 

período de avaliação da mortalidade (FIGURAS 3A, 3B e 3C). 

 Em termos de mortalidade dos insetos em função do tempo de exposição aos 

produtos de ação inseticida, foi possível notar que Suprathion 400 EC, Malathion, 

Polytrin, Singular BR e Talisman apresentaram efeitos mais rápidos que os demais 

(p<0,05) (FIGURA 3A) alcançando mortalidades de mais de 80% já nas primeiras 24 

horas de exposição dos insetos a suas moléculas.  

Por outro lado, os produtos Kaiso 250 LS, Ampligo, Legion, Lannate, Pirephos 

EC, Marshal Star, Curbix e Engeo Pleno causaram menos mortalidade nas primeiras 

24 horas (FIGURA 3A), mas conseguiram igualar os melhores resultados após 72 

horas (FIGURA 3C), o que indica possuírem efeitos mais tardios que Suprathion 400 

EC, Malathion, Polytrin, Singular BR e Talisman. 

A mortalidade dos insetos submetidos aos testes apresentou comportamento 

linear (p<0,05) para todos os produtos testados (FIGURAS 4, 5 e 6). Foi possível notar 

que os produtos com ação inseticida Polo e Connect foram aqueles com menores 
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coeficientes lineares (FIGURA 4C e FIGURA 6D, respectivamente) o que auxiliar a 

compreender a baixa mortalidade das cobaias nas avaliações realizadas. 

Por sua vez, os produtos inseticidas Lannate, Marshal Star, Pirephos EC, 

Engeo Pleno, Legion, Curbix e Ampligo foram aqueles que apresentaram os maiores 

valores dos coeficientes angulares (p<0,05) (FIGURAS 4D, 5C, 5D, 6B, 6C, 4B e 4F) 

revelando comportamento mais tardios que Suprathion 400 EC, Malathion, Polytrin, 

Singular BR e Talisman, apesar de, às 72 horas de exposição terem alcançado efeitos 

semelhantes (p<0,05) (FIGURA 3C). 

 

FIGURA 4 - Resultados da análise de regressão entre mortalidade de bicudos submetidos a exposição 
por Malathion (A), Curbix (B), Polo (C), Lannate (D), Testemunha (E) e Ampligo (F) ao longo de 24, 48 
e 72 horas de exposição das cobaias em ambiente de laboratório. 
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 O comportamento dos produtos Suprathion 400 EC, Malathion, Polytrin, 

Singular BR e Talisman apresentaram equações de regressão com valores altos de 

coeficientes lineares (p<0,05) e baixos para os coeficientes angulares (p<0,05) 

(FIGURAS 5A, 4A, 6A, 5F e 5E, respectivamente) ocasião em que os coeficientes 

angulares de Ampligo e Suprathion 400 EC chegaram a serem valores iguais a zero 

(FIGURAS 4F e 5A). 

 
FIGURA 5 - Resultados da análise de regressão entre mortalidade de bicudos submetidos a exposição 
por Suprathion 400 EC (A), Kaiso 250 LS (B), Marshal Star (C), Pirephos EC (D), Talisman (E) e 
Singular BR (F) ao longo de 24, 48 e 72 horas de exposição das cobaias em ambiente de laboratório. 

 



16 

 

Os inseticidas Connect e Polo, contendo ingredientes ativos dos grupos 

Imidacloprido + Beta-ciflutrina (Connect) e Feniltioureia (Polo), demonstraram baixa 

eficácia e eficiência no controle do bicudo do algodoeiro em condições de laboratório 

(FIGURA 3C). Após 72 horas de exposição, os resultados indicaram taxas de 

mortalidade inferiores a 80%. Esses resultados corroboram estudos anteriores 

realizados por Rolim et al. (2018), que também observaram mortalidades abaixo de 

40% com o uso do produto Connect para controlar o bicudo do algodoeiro. Segundo 

Corso et al. (1999), uma redução de 80% na população de uma praga é considerada 

a melhor relação entre a necessidade de controle e a preservação de inimigos 

naturais. 

 
FIGURA 6 - Resultados da análise de regressão entre mortalidade de bicudos submetidos a exposição 
por Polytrin (A), Engeo Pleno (B), Legion (C) e Connect (D) ao longo de 24, 48 e 72 horas de exposição 
das cobaias em ambiente de laboratório. 

 

  Os resultados deste experimento apontaram que os inseticidas Connect e 

Polo, os quais possuem ingredientes ativos dos grupos Imidacloprido + Beta-ciflutrina 

(Connect) e Feniltioureia (Polo) não foram eficazes e nem eficientes no controle do 

bicudo do algodoeiro em ambiente de laboratório atingindo resultados inferiores a 80% 

ao final de 72 horas de exposição das cobaias.  
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Os valores baixos de eficácia do produto Connect repetem aqueles já 

observados por Rolim et al. (2018), os quais já haviam identificado mortalidades 

abaixo de 40% para este produto sobre o bicudo do algodoeiro. De acordo com Corso 

et al. (1999), uma redução de 80% da população de uma praga por uma tática de 

controle representa a melhor relação entre a necessidade de controlar e a 

preservação de inimigos naturais. 

 O comportamento observado neste trabalho relativamente à eficácia dos 

produtos Connect e Polo sobre a mortalidade do bicudo do algodoeiro também 

acompanha os resultados observados por Barros & Crosariol (2016), os quais 

identificaram baixa eficácia de controle de bicudo do algodoeiro por estes produtos 

também em ambiente de laboratório. 

 Os resultados de alta eficácia de controle alcançados por Malathion e Singular 

BR corroboram aqueles alcançados por Barros & Crosariol (2016), e os resultados 

identificados no tratamento feito com Suprathion 400 EC demonstraram performance 

semelhante àqueles apresentados por Saran et al. (2011), os quais concluíram que 

Suprathion 400EC mostrou o melhor efeito de choque e de mortalidade por 

contaminação de bicudos nas avaliações realizadas e os resultados com Polytrin e 

Talisman obtidos neste trabalho concordam com aqueles observados por Rollim et al 

(2018) em ambiente de laboratório. 

A baixa eficácia dos inseticidas compostos apenas por piretroides ou as 

misturas de dois piretroides tem sido observada desde 2016 pelos levantamentos 

toxicológicos realizados pelo IMAmt (Barros & Crosariol, 2016; Rolim et al. 2018). A 

redução da eficiência desse grupo químico, de acordo com estes autores, pode estar 

relacionada a seu uso constante, uma vez que os piretroides são amplamente 

utilizados para o controle do bicudo-do-algodoeiro e de outras pragas na cotonicultura. 

Portanto, os resultados deste experimento lograram êxito em demonstrar a 

eficácia dos principais produtos inseticidas utilizados no controle do bicudo-do-

algodoeiro na região produtora de Campo Novo do Parecis/MT. Trabalhos de 

pesquisa como este contribui para avaliar a eficácia de controle dos principais 

produtos inseticidas aplicados nas lavouras de algodão da região mato-grossense, 

bem como auxilia no monitoramento da suscetibilidade do bicudo-do-algodoeiro às 

principais moléculas inseticidas utilizadas. 

Convém ressaltar, contudo, que este ensaio foi realizado sob condições 

laboratoriais e, nesse contexto, seus resultados não devem ser utilizados como 
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recomendação de produtos para o controle do bicudo-do-algodoeiro, visto que 

ambientes de laboratório são muito distintos do ambiente de campo, em áreas 

agrícolas. Além disso, qualquer inseticida utilizado para o controle de Anthonomus 

grandis deve ser previamente registrado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) para ter seu uso recomendado. 
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4 CONCLUSÕES 

Os inseticidas Suprathion 400 EC, Malathion, Polytrin, Singular BR, Talisman, 

Kaiso 250 LS, Ampligo, Legion, Lannate, Pirephos EC, Marshal Star, Curbix e Engeo 

Pleno causaram mortalidade acima de 80% e foram classificados como de alta 

eficácia de controle para a população e condições adotadas neste estudo. 

Os inseticidas Connect e Polo causaram mortalidade abaixo de 70% e foram 

classificados como de moderada eficácia de controle para a população e condições 

adotadas neste estudo. 
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